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Enquanto candidatos ainda tentam organizar suas estruturas, ganhar apoios e conquistar visibili-

dade nesta campanha, o vereador Astro de Ogum (PR) nem perguntou para ninguém o que tem de fazer 
para ajudar seus escolhidos, apresentando os nomes aos seus eleitores nas urnas. POLÍTICA
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O dilema 
dos petistas

No Dia do Estudante, a 
U.E.B Mariana Pavão foi en-

tregue pelo prefeito totalmen-
te reformada e climatizada. A 
rede de ensino municipal já 
conta com mais de 800 salas 

de aula climatizadas.
IMPAR

Bairro do 
Rio Anil 

recebe escola 
reformada

HONORIO MOREIRA\OI P\D.A PRESS

EDUCAÇÃO

Para que as obras de requalificação do Centro de São Luís sigam o cronograma planejado, a Prefeitura fará algumas modificações no trânsito, 

com alteração de sentido de fluxo em algumas ruas e nas paradas de ônibus instaladas na Rua do Passeio, a partir desta segunda-feira (13)
VIDA

Sentido de ruas do Centro com alterações a partir de hoje

MUDANÇAS NO TRÂNSITO

Os números são do primeiro semestre de 2018. Ainda neste ano já ocorreram 25 casos de feminicídio no estado e já foram registrados 

3.200 boletins de ocorrência. Rede de atendimento ampliado em todas as cidades pode diminuir índices de violência contra a mulher
VIDA

205 presos pela Lei Maria 
da Penha só neste ano 

Com o candidato oficial do partido pre-
so em Curitiba e ausente do primeiro 

debate entre os presidenciáveis, 
o PT reavalia a estratégia para a 
campanha. Apesar de manter o 

registro de Lula para o dia 15, in-
tegrantes do PT se dividem sobre  a 

substituição imediata por Haddad. O 
receio é de que a legenda perca apoio.  

POLÍTICA

Apesar de as mulheres serem mais de 52% do eleitorado no Brasil, segundo o Tribunal Su-
perior Eleitoral, o número de candidatas eleitas nas eleições de 2014 não chegou a 11%. 

POLÍTICA

Mulheres ainda são 
minoria entre os eleitos

Três grupos tradicionais e um representando o segmento da música de 
concerto, com repertório inspirado na sonoridade das bandas, apresentam-

se nas ruas e praças de São Luís. IMPAR

Sonora Brasil na Ilha

SBT garante 
transmissão 
da Copa do 
Nordeste

Risco de rebaixamento 
ronda o Sampaio 

Números mostram que a campanha do Sam-
paio neste ano é muito parecida com a de 2016, 

quando o time foi rebaixado. ESPORTES
ESPORTES
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O dilema dos petistas
Apesar de manter o registro de Lula para o dia 15, integrantes do PT se dividem sobre

 a substituição imediata por Haddad. O receio é de que a legenda perca apoio

VOTA ANTES OU DEPOIS DAS ELEIÇÕES?

Eles vão ter que abrir mão em 
algum momento, mas acredito que 
evitam fazer isso muito cedo para 
não enfraquecer o discurso 
 
Sérgio Praça,
cientista político

 

C
om o candidato oficial 
do partido preso em 
Curitiba e ausente do 
primeiro debate entre 

os presidenciáveis, o PT reava-
lia a estratégia para a campa-
nha. A sigla continua decidida 
a registrar o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva no Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), em 15 
de agosto, mas repensa o que 
fazer a partir de então. Com base 
em levantamentos internos, a 
direção do PT já avalia que a 
próxima pesquisa eleitoral vai 
mostrar uma queda na inten-
ção de votos em Lula — reflexo 
da ausência no debate e sin-
toma da necessidade de uma 
mudança de rumos.

A legenda está dividida so-
bre como agir nos próximos 
dias para não piorar o qua-
dro e perder algo em torno 
de 20% a 30% do eleitorado 
que Lula ostenta até agora, a 
depender do cenário. A últi-
ma esperança de boa parte 
dos petistas é que, quando a 
candidatura for oficializada, 
a Justiça o libere para parti-
cipar de debates. 

As divergências internas 
ficam mais fortes diante da 
possibilidade de que venha 
outra negativa do Judiciário 
em relação à possibilidade 
dele fazer campanha — como 
ocorreu esta semana — ou a 
decisão do TSE de impugnar a 
candidatura do ex-presidente, 
algo que a direção do partido 
espera que aconteça até uma 
semana depois dos registros, 
em 22 de agosto. Em qual-
quer um desses casos, uma 
ala defende a troca imediata 
do nome dele pelo do vice, 
Fernando Haddad, enquan-
to outra aposta em recursos 
para esticar a exposição de Lula 
como candidato.

A segunda corrente, da qual 
fazem parte a presidente na-
cional do PT, Gleisi Hoffmann, 
e o senador Lindbergh Farias 
(RJ), é favorável à manutenção 
de Lula como cabeça de cha-
pa o máximo de tempo possí-
vel, mesmo depois que o TSE 
decidir pela nulidade da can-
didatura. 

Eles defendem a apresenta-
ção de recursos, o que esticaria 
o tempo dele como candidato 
por mais alguns dias, porque 
entendem que desistir antes 
de o TSE tomar uma decisão 
iria contra o argumento de-
fendido pela legenda até ago-
ra, de que Lula é um preso 
político e está sendo injus-
tamente impedido de parti-
cipar das eleições. “Eles vão 
ter que abrir mão em algum 
momento, mas acredito que 
evitam fazer isso muito cedo 
para não enfraquecer o dis-
curso”, avalia o cientista polí-
tico Sérgio Praça, da Fundação 
Getulio Vargas (FGV ).

Impugnação

Mesmo admitindo que é 
necessário um “selo” da im-
pugnação do TSE para abrir 
mão do nome do ex-presiden-
te sem cair em contradições, 
outro grupo quer que Haddad 
assuma o quanto antes a cha-
pa, assim que a Corte decidir 
negar a candidatura. Entre os 
defensores dessa ideia estão 
o senador Jorge Viana (AC) e 
o ex-governador da Bahia e 
ex-ministro da Casa Civil Ja-
ques Wagner. Essa ala consi-
dera muito arriscado deixar o 
PT sem representação nos de-
bates e, talvez, na propaganda 
eleitoral gratuita, a depender 
de decisão judicial a respeito 
desse assunto. “O problema é 
convencer Lula disso”, disse 
um cacique petista.

Um dos riscos de manter a 
candidatura de Lula até o fim 
é de que o partido perca votos 
por não aparecer o suficiente, 
o que, em uma corrida frag-
mentada como a que se dese-
nha, é um perigo real de que 
o PT não chegue ao segundo 
turno. Enquanto outros can-
didatos se expõem, ganham 

destaque e conseguem apre-
sentar propostas, o petista está, 
literalmente, isolado. O parti-
do está perdendo “preciosos 
dias de campanha para apre-
sentar Haddad”, que é pouco 
conhecido em nível nacional, 
pondera Praça.

A reavaliação da estratégia 
petista ficou clara em entrevista 
coletiva concedida na tarde de 
ontem por Gleisi, após visita 
a Lula, em Curitiba. Apesar 
de ter reafirmado que o ex-
presidente é o candidato ofi-
cial do partido, que o nome 
dele será registrado em 15 
de agosto e que é a foto dele 
que estará nas urnas em 7 
de outubro, a senadora fez 
uma observação que sinaliza 
para uma mudança de rumos 
ao relembrar que, “durante 
a campanha, o nosso candi-
dato a vice é o porta-voz do 
presidente”. Segundo Gleisi, 
Haddad “vai andar o Brasil, 
vai fazer os debates, vai par-
ticipar das sabatinas, vai ser 
a voz de Lula, do nosso pro-
grama, do nosso projeto para 
o povo brasileiro” — ou seja, 
fará todas as tarefas atribu-
ídas a um candidato cabeça 
de chapa, não ao vice.

JUSTIÇA

Guido Mantega e Antônio Palocci são denunciados
A força-tarefa da Lava-Jato do 

Ministério Público Federal no Pa-
raná apresentou denúncia con-
tra os ex-ministros da Fazenda 
Guido Mantega e Antônio Palocci 
e também contra ex-represen-
tantes da Odebrecht — Marce-
lo Odebrecht, Maurício Ferro, 
Bernardo Gradin, Fernando Mi-
gliaccio, Hilberto Silva e Newton 
de Souza  — e os publicitários 
Mônica Santana, João Santana 
e André Santana, pela supos-
ta prática de corrupção ativa e 
passiva e lavagem de dinheiro.

Segundo a denúncia, todos 
estão envolvidos em atos ilícitos 
que culminaram com a edição 
das Medidas Provisórias nº 470 
e nº 472 (MP da Crise), “bene-

ficiando diretamente empre-
sas do grupo Odebrecht, entre 
estas a Braskem”.

A solicitação, a promessa e 
o pagamento de propina aos 
agentes públicos, segundo a de-
núncia, “viabilizou a edição das 
medidas provisórias 470 e 472, 
as quais permitiram à Braskem 
a compensação de prejuízo com 
débitos tributários decorrentes 
do aproveitamento indevido de 
crédito ficto de IPI, cujo reco-
nhecimento havia sido nega-
do anteriormente por decisão 
do Supremo Tribunal Federal”.

Palocci está preso desde se-
tembro de 2016, alvo da Opera-
ção Omertà, que o levou a uma 
primeira condenação — 12 anos, 

2 meses e 20 dias de reclusão, 
por corrupção e lavagem de di-
nheiro. Ele revelou ao juiz Sérgio 
Moro a suposta existência de um 
“pacto de sangue” entre o ex-
presidente Lula e a Odebrecht.

A investigação que resultou 
nessa nova denúncia, levada à 
Justiça ontem, revelou que Mar-
celo Odebrecht, com o auxílio de 
Maurício Ferro, Bernardo Gradin 
e Newton de Souza, teria ofere-
cido vantagens indevidas a Pa-
locci e a Guido Mantega, com 
o objetivo de influenciá-los na 
edição da medida provisória.

“A promessa de propina acei-
ta por Guido Mantega tinha o 
valor de R$ 50 milhões, quantia 
que permaneceu à sua disposi-

ção em conta específica manti-
da pelo Setor de Operações Es-
truturadas da Odebrecht, sob o 
comando de Fernando Migliac-
cio e Hilberto da Silva”, afirma 
a Procuradoria. “Este montan-
te somente era utilizado me-
diante a autorização de Guido 
Mantega, sendo que uma par-
cela desse valor foi entregue aos 
publicitários Mônica Santana 
e João Santana, além de André 
Santana, para serem usados na 
campanha eleitoral de 2014.”

Segundo o MPF,  Mônica 
e João Santana receberam R$ 
15,15 milhões, mediante vin-
te e seis pagamentos, tanto em 
espécie, no Brasil, quanto em 
contas em paraísos fiscais.

  
Invisível

Os receios do 
partido ficaram ainda 
maiores diante da 
pouca visibilidade do 
“debate alternativo” 
promovido por 
Haddad e a aliada 
Manuela D’Ávila 
(PCdoB) — vice-
candidata, quando 
Lula sair de cena — 
ao vivo na internet, 
durante o debate 
de quinta-feira. As 
visualizações foram 
muito abaixo do que 
os petistas esperavam. 
Apenas 44,8 mil 
visualizações, contra 
2,6 milhões que viram 
o debate oficial, 
sem representante 
do PT e quase 
nenhuma menção à 
candidatura de Lula, 
que foi encarado pelos 
candidatos como 
página virada.

O partido tentou 
minimizar o fato de 
Lula ter sido pouco 
mencionado e da 
ausência dele não 
ter sido suprida pelo 
debate paralelo. 
Ontem, em entrevista 
coletiva em Curitiba, 
após visitar o ex-
presidente na sede da 
Polícia Federal, em 
Curitiba, a presidente 
do partido, Gleisi 
Hoffmann, afirmou 
que ele “só viu um 
pedaço do debate”, 
que considerou “sem 
propostas”. Mas, nos 
bastidores, a ausência 
preocupa muitos 
dirigentes do partido.

Depois de ter 
sido invisibilizado 
no debate, Lula 
corre o risco de não 
aparecer no horário 
eleitoral gratuito, 
que começa em 31 
de agosto, segundo 
a especialista em 
direito eleitoral Karina 
Kufa. Se a justiça 
criminal não autorizá-
lo a participar das 
propagandas oficiais 
na televisão e no 
rádio, ele não pode ser 
substituído pelo vice, 
explica. “É a mesma 
lógica do debate”, diz. 
A propaganda eleitoral 
gratuita vai até 4 de 
outubro, três dias antes 
do primeiro turno. 

PT
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Mulheres eleitas 
ainda são minoria

Apesar de as mulheres serem mais de 52% do eleitorado no Brasil, segundo o Tribunal 

Superior Eleitoral, o número de candidatas eleitas nas eleições de 2014 não chegou a 11% 

JULIANA RIBEIRO

 

P
autas que dizem respei-
to à vida das mulheres 
brasileiras estão cada 
vez mais em voga nas 

esferas legislativa e judiciária. 
Na última segunda-feira (6), o 
Supremo Tribunal Federal en-
cerrou o debate sobre a des-
criminalização do aborto, sem 
previsão de votação. Nas Assem-
bleias dos estados brasileiros, 
na Câmara e no Senado Federal, 
tem se tornado imprescindível, 
ao longo das legislaturas, a pro-
posição e discussão de medi-
das que visam garantir políti-
cas públicas para as mulheres.

Apesar, no entanto, de as 
mulheres serem mais de 52% 
do eleitorado no Brasil, segun-
do o Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE), e totalizarem mais de 
106 milhões em 2018 conforme 
projeção do IBGE, o número de 
candidatas eleitas para repre-
sentar o povo brasileiro não che-
gou a 11%, nas eleições de 2014 
para deputado estadual e fede-
ral, governador e presidente.

Em 2009, o ex-presidente Luís 
Inácio Lula da Silva sancionou 
a Lei n° 12.034, que estabelece 
como normas para as eleições o 
preenchimento mínimo de 30% e 
o máximo de 70% por cada partido 
ou coligação para candidaturas 
de cada sexo, além da criação de 
programas de promoção e difu-
são da participação política das 
mulheres utilizando no mínimo 
5% do fundo partidário, e pelo 
menos 10% do tempo de propa-
ganda partidária às candidatas.

“Na prática, ela [a Lei] obri-
ga os partidos a darem espaço 
para as mulheres, e por isso é 
eficaz. Agora, se nós formos 
ver se isso está refletindo na 
eleição, ainda não. Nós não te-

Nos dias 17 (sexta) e 19 (do-
mingo), o Tribunal Regional Elei-
toral do Maranhão realiza em 
São João do Sóter, termo da 6ª 
zona (Caxias), audiência pú-
blica e votação simulada bio-
métrica, respectivamente, para 
tratar sobre o novo processo 
de votação que será utilizado 
pela primeira vez no município. 

A audiência pública ocor-
rerá no auditório da Unidade 
Escolar Inácio Rocha (Avenida 
Esperança, s/n – Centro), às 
10h do dia 17 e todos os eleito-
res da cidade poderão partici-

par. Já para a votação simulada 
biométrica devem compare-
cer os eleitores das Unidades 
Escolares Mariano Campos e 
Roseana Sarney (localizadas 
na Avenida Esperança, s/n – 
Centro, uma em frente à outra).

Os objetivos da audiência 
pública e da votação simulada 
biométrica são debater temas 
relativos às eleições para refor-
çar a segurança do processo de 
identificação do eleitor pela urna 
biométrica e ainda treinar o elei-
tor para o dia da eleição. 

Equipes do TRE-MA já es-

tarão na cidade desde a quar-
ta-feira (15) para organizar am-
bos os eventos, instalar as urnas 
biométricas, orientar mesários e 
promover a divulgação do even-
to em rádios e televisões locais. 
Além de São João do Sóter, ou-
tras duas cidades terão a mesma 
atividade por parte do TRE. São 
elas: Pinheiro (nos dias 24 e 26 
de agosto) e Montes Altos (nos 
dias 31/07 e 02/09). 

Números 
São João do Sóter possui 

11.286 aptos a votar em 2018 

e a população estimada é de 

18.345 habitantes. Em 2018, o 

Maranhão terá 92 municípios 

com eleição biométrica (42,40%), 

o que corresponde a 3.380.833 

(74,51%) do eleitorado.

Nos últimos anos, o total de 

eleitores maranhenses que vo-
taram usando a tecnologia bio-
métrica somou 103.110 (6 mu-

nicípios) em 2012; em 2014, este 

número subiu para 909.279 (15 

municípios) e em 2016, a quanti-

dade foi de 2 milhões 91 mil e 758 

eleitores (44 municípios).

Na prática, ela [a Lei] 
obriga os partidos a 
darem espaço para 
as mulheres, e por 
isso é eficaz. Agora, 
se nós formos ver se 
isso está refletindo 
na eleição, ainda não. 
Nós não temos ainda 
30% de mulheres 
eleitas. A garantia das 
candidaturas não está se 
refletindo na eleição

Dr. Roberto Veloso,  
juiz federal 

SÃO JOÃO DO SÓTER  

Audiência e votação simulada no interior do MA

 Família Maranha – Chegou a eleição com seus 
fatos corriqueiros, armações e intrigas dando característi-
cas diferentes de pleitos passados. Zé Maranha, figura bo-
lada pelo chargista Nuna, do jornal O Imparcial, alcançou 
rapidamente a aceitação dos leitores da Coluna Aparte, tor-
nado-se o comentarista predileto com suas tiradas ácidas 
e humoradas. Naturalmente, com tantas futricas, Zé Ma-
ranha cobrou do Nuna a criação da Família Maranha com 
a casqueira esposa Dona Zizi, a filha boazuda e desbocada 
Rosemary e o filho caçula e peralta Cafifa, sempre prome-
tendo e aprontando. Todos afiadíssimos para dar conta de 
tanta confusão que devem surgir nesta maluca campanha 
pelo poder no Maranhão.

Enquanto candidatos ainda tentam organizar suas estruturas, 
ganhar apoios e conquistar visibilidade nesta campanha, o ve-
reador Astro de Ogum (PR) nem perguntou para ninguém o que 
tem de fazer para ajudar seus escolhidos apresentando os no-
mes aos seus eleitores nas urnas. Botou os pés na estrada e dia-
riamente tem conversado nas comunidades. Fortalecendo seu 
papel de principal articulador eleitoral em São Luís. Evidente 
que pensando no seu projeto majoritário na eleição de 2020. 

Determinados a mudar o resultado eleitoral com vitórias no 
principal reduto político no Maranhão, onze vereadores de São 
Luís retalharam os votos, condicionando os pleitos de senador 
e governador a passarem na aceitação popular com a chance-
la nos seus redutos. Diferente de todos os municípios, a capi-
tal apresenta desafios históricos nas relações de conquista dos 
eleitores dentro das comunidades tradicionais. Pouco deve po-
tencializar a imagem de candidatos majoritários sem estarem 
na mesma foto dos municipalistas eleitorais.

Infelizmente o Maranhão sempre aparece nas piores estatís-
tica quando o assunto gira em torno dos políticos, parece que 
novamente a mais extensa lista nacional dos Ficha Limpa vai 
continuar sendo dos candidatos maranhenses. Lamentável!!!

IMAGINE VOCÊ ESTUDANDO 

NUMA ESCOLA DE TAIPA?

 As maranhenses 
no poder

Atualmente, o Maranhão conta com 
18 deputados federais em exercício na 
Câmara. Compõem o setor feminino 
da bancada maranhense as deputadas 
Luana Costa (suplente do deputado 
João Castelo, que faleceu em 2016), 
do PSC, e Eliziane Gama (133.575 vo-
tos), do PPS. No Senado, durante toda 
a história ao longo de 55 legislaturas, 
o Maranhão só contou com uma sena-
dora: a ex-governadora Roseana Sar-
ney (MDB), de 2003 a 2011.

Já na Assembleia Legislativa do 
Maranhão (Alema), dos 42 deputa-
dos, seis são mulheres: Ana Mendonça 
(PCdoB), Andrea Murad (PRP), Fran-
cisca Ferreira (PCdoB), Maria da Gra-
ça Fonseca Paz (PSDB), Nina Melo 
(MDB) e Valéria Macedo (PDT ).

 
O dr. Roberto Veloso aponta, ainda, que há pos-
sibilidade de fraude no preenchimento da cota 
de 30% das candidaturas para cada um dos gêne-
ros. “Esse é um problema que já foi detectado, e o 
Tribunal Superior Eleitoral e os Tribunais Regio-
nais Eleitorais estão tendo cuidado para que não 
ocorra fraude, ou seja, a colocação de nomes que 
de fato não vão disputar a eleição”, pontua o juiz. 
A fiscalização, no entanto, é realizada como 
contrapartida à prática. Nos casos de parti-
dos em que a fraude é identificada, todas as 
candidaturas das siglas em questão são in-

deferidas. Para tal, o Ministério Público, de-
mais partidos, coligações e candidatos pos-
suem legitimidade para propor impugnações 
aos partidos de registro, indica o magistrado.  
“O próprio TRE ou TSE podem, mesmo sem 
impugnação, reconhecer a fraude, e assim in-
deferir os registros de um partido político ou 
coligação. A fiscalização é feita de uma maneira 
ampla, não só pelo Tribunal, mas pelas partes 
envolvidas”, explica. Segundo o magistrado, 
o eleitor também tem papel importante, de-
nunciando ao Ministério Público a notícia da 
irregularidade de candidaturas.

Possíveis fraudes

mos ainda 30% de mulheres 
eleitas. A garantia das can-
didaturas não está se refle-
tindo na eleição”, explica o 
juiz federal e coordenador 
do Curso de Especializa-
ção em Direito Eleitoral da 
UFMA, Dr. Roberto Veloso.

A cota, de fato, tem sido pre-
enchida. Em 2014, foram conta-
bilizadas 31,1% (6.331) de can-
didaturas femininas pelo TSE. 
Porém, destas, apenas 184 foram 
eleitas para cargos públicos. No 
Maranhão, em um universo de 
65 candidatos eleitos, apenas 

sete mulheres foram escolhi-
das para representar a popu-
lação. Até o fechamento desta 
matéria, foram registradas no 
TSE 120 candidaturas de ma-
ranhenses para os cargos de 
deputado estadual e federal, 
das quais 70% são masculinas.

 Gente, nem mais armar juridicamente sabe o povo 
do Sarney? Ana Elisa Freitas, gozando a desastrosa de-
cisão da juíza de Coroatá contra Flávio Dino e Márcio 

Jerry, no processo movido por Ricardo Murad.

APARTE
felipeKlamt@yahoo.com.br

Felipe Klamt
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A advocacia não pode renunciar ao papel de ator fundamental da sociedade

Odylo Costa Filho foi jornalista, cronista, novelista, poeta e nasceu em São Luís, Ma-
ranhão, em 14 de dezembro de 1914. Formou-se bacharel pela Faculdade de Direito em 
1933, no Rio de Janeiro. Fundou o seminário Política e Letras, foi diretor dos jornais Tri-
buna de Imprensa, A Noite e Jornal do Brasil, das revistas Senhor e O Cruzeiro, além de 
secretário da revista O Cruzeiro Internacional, repórter do Jornal do Comércio e crítico 
literário do jornal Diário de Notícias, no qual criou a seção Encontro Matinal. Atuou como 
secretário de Imprensa da Presidência da República e superintendente das empresas in-
corporadas ao patrimônio da União no governo de Café Filho. Foi eleito membro da Aca-
demia Brasileira de Letras em 1969. Faleceu no Rio de Janeiro-RJ, em 19 de agosto de 1979.

Mulheres que correm riscos

O louco do 
debate 

presidencial

A cada quatro anos a sociedade brasileira se co-
loca diante de um exercício civil na frente do sofá: 
acompanhar o debate presidencial para o futuro do 
gabinete do executivo nacional. É um jogo de várias 
etapas e elementos que precisam ser cuidadosamen-
te analisados em virtude da dinâmica dos atores, das 
narrativas que se renovam versus narrativas que se 
tornam obsoletas. Em todo caso, de 1989 pra cá, há 
um elemento recorrente no debate. O animador, ou 
como chamarei aqui, o louco do debate presidencial.

Enéas Carneiro foi o primeiro “louco do deba-
te” quando em 1989 vociferava em rede nacional 
uma enxurrada de “verdades” sobre o país. E aqui 
vai a primeira característica: ele se apresenta como 
aquele que fala o que ninguém tem coragem de di-
zer. A partir dessa prerrogativa, o candidato usa do 
pouco tempo que tem para denunciar uma situa-
ção oculta que os demais concorrentes pactuam 
não mencionar. Enéas conseguiu por três eleições 
(1989, 1994 e 1998) ocupar esse posto de maneira 
absoluta. Falava sempre um tom mais alto que os 
demais e tentava convencer o eleitorado, em pou-
cos segundos, a respeito de um complô arquitetado 
a portas fechadas. O Prona, assim como Enéas, en-
trou para o cemitério de partidos políticos do Bra-
sil e em 2006, com a cláusula de barreira que pas-
sou a vigorar no Congresso Nacional, se fundindo 
com o PL para formar o PR (Partido da República).

2002 foi uma exceção e nenhum dos seis candi-
datos apresentou o que seria próxima característi-
ca do louco  do debate: ele é folclórico e faz o eleitor 
sorrir de nervoso. Quem retomou esse posto foi, na 
eleição de 2006, José Maria Eymael (PSDC). Apresen-
tando uma cadeira vazia, o autointitulado “demo-
crata cristão” conseguia, de maneira bem pausada 
e eloquente, trazer absolutamente nenhuma pro-
posta para o país, tergiversando de maneira gené-
rica sobre os problemas nacionais sem demonstrar 
saída alguma. O legado de Eymael na política bra-
sileira foi o jingle de campanha, que o perseguiu (e 
nos perseguiu) por mais duas disputas.

Em 2010 foi a vez de Plínio de Arruda Sampaio 
(PSOL) roubar a cena e rivalizar, principalmente com 
Dilma Rousseff e José Serra, trazendo consigo a ter-
ceira característica do louco do debate: ele apresen-
ta a sinceridade como sua maior qualidade. Sereno 
e ao mesmo tempo incisivo, Plínio usou da boa re-
tórica para falar à juventude, contestou a estratégia 
pragmática do governo petista e tentou resgatar o 
projeto da esquerda. Àquela altura a internet já o 
consagraria como personagem caricato.

As últimas eleições trouxeram para o holofote 
Eduardo Jorge (PV), candidato que embalou a in-
ternet, colocando de vez a repercussão minimalista 
das frases e expressões elevadas à enésima potência. 
Com a disputa cada vez maior da web face à televi-
são, o debate presidencial tornou-se sinônimo de 
risos soltos e Jorge soube muito bem surpreender e 
quebrar o protocolo dos debates, apresentando res-
postas inusitadas e fora do script previamente esta-
belecido. Eis a quarta característica que um louco 
do debate possui: ele não possui qualquer modera-
ção para argumentar. Parece óbvio mas essa carac-
terística é fundamental para entender a ausência de 
freios ou limites para o candidato. E foi justamente o 
traço de espontaneidade tão marcante de Eduardo 
Jorge que proporcionou tamanha repercussão nas 
eleições presidenciais em 2014.

Na última quinta-feira o debate da Bandei-
rantes trouxe para o palco um novo personagem, 
com uma nova característica: o candidato que vive 
numa realidade paralela. Cabo Daciolo (Patriota) 
não conseguiu completar uma ideia de começo, 
meio e fim em todas as vezes que foi acionado. Pre-
so dentro da própria bolha, Daciolo é uma fonte 
quase que inesgotável de correntes de whatsapp, 
esbravejando sob uma retórica pastoral diversas 
falácias que o submundo da internet cultiva. Por 
um momento cheguei a pensar que ele estivesse 
ali por falha na segurança da emissora, mas era 
realmente um candidato à presidência da repú-
blica, representando todos aqueles que acreditam 
em conspirações internacionalistas e no amor ao 
próximo como fonte primária para elaboração de 
políticas públicas. No meio do festival de insanida-
des, Daciolo ofuscou Jair Bolsonaro, conseguindo 
ser o político mais nonsense na sala.

Em que pese as especificidades da nossa demo-
cracia, candidatos fora do establishment representam 
muito mais que o aspecto tragicômico do debate e da 
falta de propostas para país, eles indicam resquícios 
de um modos operandi de conduzir a arena política. 
É um Brasil que não quer acabar, que resiste brava-
mente a toda sorte de amadurecimento institucional.

A violência contra a mulher continua 
sendo um grave problema social no Bra-
sil e no mundo, apesar da luta feminista 
em torno da questão. Nunca se falou tanto 
nem se pesquisou tanto sobre o tema como 
nos últimos anos. Todavia, os avanços são 
poucos, embora, desde 1990, a Organiza-
ção Mundial dA Saúde já reconheça a vio-
lência contra a mulher como um problema 
de saúde pública que exige dos governantes 
políticas públicas mais eficientes no com-
bate e prevenção do fenômeno.

Acredita-se que o aumento de denúncias 
das mulheres se deva à Lei Maria da Penha, 
sancionada, em 2006, pelo presidente Lula, 
na qual enfatiza o rigor da punição ao agres-
sor, considerada pela Organização das Na-
ções Unidas (ONU) uma das leis mais avan-
çadas de enfretamento à violência contra as 
mulheres do mundo. Apesar desse avanço, 
tudo indica que muitos lares brasileiros ainda 
continuam verdadeiras casas dos horrores. 

Muitas vezes as mulheres se encontram em 
grande perigo no lugar em que deveriam estar 
completamente seguras, como em seus lares. 
Para muitas é o palco onde se deparam com 
momentos de terror e violência nas mãos de 
alguém intimamente ligado a elas, um alguém 
em que deveriam poder confiar. Além da vio-
lência física, ainda suportam a violência psico-
lógica, que não deixa marcas físicas, mas causa 

Há um formidável campo teórico acerca 
do papel indispensável do advogado para 
o alcance da justiça e da paz social. Tanto 
que as realizações da advocacia são ressal-
tadas pelas grandes conquistas de anseios 
populares e pela proteção das instituições 
republicanas. No epicentro da vida pública 
e particular, está a advocacia e a luta pelas 
liberdades e garantias constitucionais. Sem 
ela, haveria um desalento ainda maior e uma 
turva expectativa de progresso.

Na prática, todavia, a realidade fatigada 
dos advogados, em sua maioria, projeta rela-
ções de desequilíbrio de poder e força. Mesmo 
altiva e forte, a advocacia moderna se vê em 
situação de desprestígio. Por isso, pergunto: 
onde estão os ventos da mudança e da reno-
vação? As discussões que pautam o papel da 
advocacia moderna estão desconectadas da 
realidade empírica, movida por suor e garra. 
A dureza e a agressividade da afirmação pas-
sariam despercebidas pelo público em geral. 
Acostumamo-nos a ver diminuído o papel da 
advocacia na teia das relações sociais.

Em parte, revela-se absolutamente equi-
vocada a afirmação de que a advocacia esteja 
de alguma forma deixando de cumprir sua 
função constitucional, tão relevante à ad-
ministração da justiça. São muitos os exem-
plos que ilustram, com louvor, o empenho 
de nossos profissionais com a concretização 
dos interesses nacionais. Os advogados e as 
advogadas pagam o preço por ocuparem o 

papel de responsáveis pela defesa dos di-
reitos da cidadania, atuando contra todos 
os demais atores sociais, bem como contra 
os entraves do aparelho estatal. A história é 
rica de momentos em que a advocacia foi 
posta à prova e, sem dúvida, atravessamos 
hoje um desses períodos.

Para citar alguns importantes aconteci-
mentos recentes, podemos enumerar a luta 
das advogadas pelo respeito e participação 
das mulheres em posições de destaque; a par-
ticipação dos advogados e das advogadas na 
elaboração do atual Código Processual Civil; 
a luta da advocacia pública por independên-
cia na defesa do Estado e na efetivação dos 
interesses públicos; a batalha dos advogados 
e advogadas trabalhistas para, no momento 
de intensa transformação referente à recen-
te reforma, defender a necessária existência 
da justiça trabalhista; e a diuturna luta dos 
criminalistas em prol do respeito às garan-
tias de investigados e contra as mazelas do 
nosso sistema prisional. Entretanto, ainda 
que seja inegável a relevância dessas e de 
outras iniciativas, nossa profissão deixou de 
gozar do prestígio social de outrora.

A advocacia não pode renunciar sua posi-
ção de ator fundamental nos temas mais rele-
vantes da sociedade brasileira. Ainda mais em 
um contexto de paralisia endêmica do Parla-
mento e de avanço do Judiciário sobre temas 
relevantes à dignidade das pessoas. Há aqui 
um papel irrenunciável da defesa dos direitos 
individuais e do pleno alcance da democra-
cia e da justiça. É preciso, por isso, retomar a 
interface entre a OAB e a sociedade civil orga-
nizada, com vistas a resgatar o papel institu-
cional de vanguarda ocupado pela categoria.

Mais ainda, é preciso realizar, com a mes-
ma energia, a ampliação dos espaços de aces-
so dos próprios advogados e advogadas na 
Ordem. A oxigenação da instituição só será 
efetiva quando as comissões e demais ins-
tâncias decisórias passarem a ser, de fato, 
influenciadas pelos colegas. Não há outro 
caminho para retomar a respeitabilidade da 
categoria que não decorra do aprimoramen-
to de sua participação em todas as esferas de 
decisões. Outro ponto fundamental para o 
resgate da respeitabilidade de nossa catego-
ria é a qualidade educacional prestada pelos 
nossos cursos jurídicos. É preciso impedir 
a proliferação de cursos de direito que não 
formam a contento o novo profissional para 
os desafios reais da advocacia. Vivemos um 
período de mudanças e a advocacia precisa 
ser preparada para esse novo tempo.

As conquistas a serem consumadas pe-
los profissionais da advocacia no futuro pró-
ximo são grandes. A despeito do desafio, a 
força da classe deve prevalecer e ser reafir-
mada a partir da construção de novas solu-
ções, que permitam a efetiva participação 
dos colegas na retomada da respeitabilidade. 
Vale recobrar o sonho de sermos enaltecidos 
pelas grandes contribuições que prestamos 
à Justiça. Essa é a resposta que merecemos. 
O caminho será longo. Mas é a nossa chan-
ce de respondermos ao chamado por uma 
sociedade mais justa! Parabéns para aqueles 
que pelejam diariamente pelos direitos de 
seus constituintes, com o objetivo de distri-
buir a tão almejada justiça e alcançar a paci-
ficação social. Que essa data simbólica para 
todos nós, da advocacia, seja um momen-
to de reflexão para a necessária renovação.

dor, a dor psíquica. A agressão psicológica é um 
continuum de condutas abusivas que incluem 
o insulto, a injúria com termos como safada, 
louca, feia, estúpida, incompetente etc. São in-
sultos que marcam e levam o eu ao desespero.

Acresce-se a prepotência machista de 
quem se julga dono da parceira e, portan-
to, senhor absoluto do destino dela. Para o 
machista o querer e o falar são do homem, o 
desejo da mulher é ilegítimo. O desejo dele é 
mais justo. Basta ouvir a canção de Caetano 
Veloso “ele é quem quer, ele é o homem, eu 
sou apenas uma mulher”. A expressão que 
se tornou popular diante da fala de Graci-
liano Ramos em seu livro, São Bernardo, “se 
a mulher não se encolhe e se arrepia, ela é 
safada”. Qual a justificativa da permanên-
cia do abuso contra a mulher? Ela decor-
re de vários fatores, a começar pela omis-
são das próprias vítimas que, dependentes 
emocional e financeiramente do agressor, 
ou em nome da preservação do núcleo fa-
miliar, ficam caladas ou dominadas pelo 
pavor frente aos efeitos de uma denúncia.,

Acredita-se que muitas mulheres agredidas 
sofrem caladas por vergonha. Outras na espe-
rança de ser só aquela vez, ou que, no fundo, 
elas são as culpadas pela violência. E, final-
mente ainda, aquelas que pensam “ruim com 
ele, pior sem ele”. Ou não falam em respeito 
aos filhos, com medo de o pai ser condenado 
socialmente. Um número expressivo de mu-
lheres não se queixa de seus companheiros na 
Delegacia da Mulher e continua a ser vítima 

do abuso.  Há ainda aquela que tende a jus-
tificar o comportamento do agressor, o que 
a torna, de certa forma, conivente com ele.

A violência de gênero se produz nas relações 
de poder nas quais se entrelaçam as categorias 
de gênero, classe e raça/etnia. Expressa uma 
forma particular de violência global media-
tizada pela ordem patriarcal, que delega aos 
homens o direito de dominar e controlar suas 
mulheres, podendo para isso usar a violência. 
Dentro dessa ótica, a ordem patriarcal é vista 
como um fator preponderante na produção 
da violência de gênero, uma vez que está na 
base das representações de gênero que legi-
timam a desigualdade e dominação mascu-
lina internalizadas por homens e mulheres.

Embora o álcool, as drogas ilícitas, ciú-
mes, neuroses sejam apontados como fatores 
que desencadeiam a violência contra a mu-
lher, mas a origem de tudo está na maneira 
como a sociedade valoriza o papel do gênero 
masculino, o que, por sua vez, se reflete na 
forma de educar os meninos e as meninas. 
Enquanto os meninos são incentivados a 
agressividade, à força física, à ação, à domi-
nação e a satisfazer seus desejos, inclusive 
os sexuais. As meninas são valorizadas pela 
beleza, delicadeza, sedução, submissão, de-
pendência, sentimentalismo e passividade. 
Tem sempre que lembrar que a emancipa-
ção feminina não criou problema para a 
mulher, ao contrário, a enalteceu. As mu-
lheres devem entender com racionalidade 
que quem ama protege! Quem ama respeita!

DÉLIO LINS E SILVA JR.
ADVOGADO CRIMINALISTA, EX-CONSELHEIRO DA OAB-DF, 
MESTRE EM CIÊNCIAS CRIMINAIS E PÓS-GRADUADO EM 
DIREITO PENAL ECONÔMICO, AMBOS PELA FACULDADE DE 
DIREITO DE COIMBRA-PORTUGAL
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“Nenhuma ameaça 
deve ser desprezada, 
nenhuma agressão, 

por mais leve 
que seja, deve ser 
desconsiderada, 

nenhuma violência 
de qualquer natureza 
deve ser desprezada... 
campanhas durante 

o ano todo estão 
sendo feitas, nos mais 

diversos espaços, a 
fim de desnaturalizar 

esses comportamentos 
socialmente tolerados

Delegada Kazumi 
Tanaka,  

coordenadora-geral das 
Delegacias da Mulher 
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Casos de feminicídio (até 08/08)

Prisões em flagrante em 2017

Medidas Protetivas de Urgência 
(1º semestre 2018) 

Inquéritos instaurados 
(1º semestre 2018)

 Neste ano já ocorreram 25 casos de feminicídio no estado e já foram registrados 3.200 boletins de ocorrência. 
Rede de atendimento ampliado em todas as cidades pode diminuir índices de violência contra a mulher

205 prisões enquadradas 
na Lei Maria da Penha

PRISÕES PARA AGRESSORES
De acordo com relatório do primeiro semestre de 2018, divulgado pelo 
Departamento de Feminicídio da Polícia Civil do Maranhão, dos 24 casos 
registrados pelas autoridades policiais do Estado (até junho deste ano), 22 
tiveram suas autorias identificadas, desse número 15 foram presos, um foi 
linchado pela população, dois cometeram suicídio, quatro estão foragidos 
e dois em apuração.  Segundo a Patrulha da Mulher, de fevereiro de 2017 
até junho, 1773 mulheres já foram atendidas, dando um expressivo número 
de 11 atendimentos diários a mulheres vítimas de violência e que estão 
com Medida Protetiva, fiscalizando o agressor e efetuando a prisão do 
mesmo no caso de descumprimento da  Medida Protetiva. 48 prisões foram 
efetuadas. “A Lei Maria da Penha veio pra garantir o direito das mulheres 
e o combate à violência doméstica, aumentando o empoderamento 
feminino e a certeza de que os agressores serão punidos quando houver 
a denúncia por parte da vítima. Podemos acreditar que o aumento de 
mulheres que procuram a Delegacia é em decorrência da confiança no 
cumprimento da Lei. Nesse contexto, para dar efetividade ao cumprimento 
das Medidas Protetivas inseridas no texto da Lei, é que foi criada a Patrulha 
Maria da Penha, onde nesse período citado já foram feitas 5665 visitas e 
rondas,” aponta a Coronel Augusta Andrade, Comandante de Segurança 
Comunitária e coordenadora estadual da Patrulha  Maria da Penha.

ORGANISMOS DE PROTEÇÃO
Para proteger mais ainda a mulher, vítima de violência  a Lei 
do Feminicídio foi instituída, em 9 de março de 201 no estado 
intensificando as ações de combate à violência contra a mulher, 
com equipamentos como o Departamento de Feminicídio da 
Polícia Civil e  Casa da Mulher Brasileira em São Luís, que reúne 
diversos órgãos e entidades de referência do município, estado, 
justiça e sociedade civil organizada, que funcionam todos os dias 
durante 24 horas. 
“As denúncias tem aumentado, mas fazemos uma leitura positiva 
em função de várias ações que tem sido feitas para o estímulo 
da denúncia, como é o caso do plantão de gênero instalado na 
Casa da Mulher Brasileira que atende mulheres em situação 
de violência 24h, inclusive durante o período noturno, finais de 
semana e feriados. Temos também a criação por lei de mais cinco 
novas delegacias da mulher no Estado, possibilitando a expansão 
de espaços especializados para as denúncias de violência de 
gênero ocorridas”, informa a delegada.

“NENHUMA AMEAÇA
 DEVE SER DESPREZADA”
A cada vez que noticiamos um caso de violência contra a mulher, 
se faz a pergunta: por quê? Como se chegou aquele ponto? 
Não havia ninguém para ajudar? A morte da advogada Tatiane 
Spitzner, encontrada morta depois de passar 20 minutos sendo 
agredida pelo marido, Luís Felipe Manvailer, trouxe de volta o 
questionamento sobre o ditado “em briga de marido e mulher 
não se mete a colher”. Tatiane pediu socorro, mas ninguém a 
ajudou. Com o caso, alguns brasileiros se mobilizaram para 
incentivar as pessoas a não se omitirem diante de uma situação 
como essa. Para a delegada Kazumi, o caso vai mais além. 
“Muitas possibilidades são pensadas agora, mas a principal é a 
certeza de que o feminicídio ocorrido não foi o primeiro e único 
ato de violência praticado por ele. Várias outras violências devem 
ter ocorrido anteriormente, num contexto de relacionamento 
abusivo e manipulador construído, e poderiam ser evitadas, não 
somente a partir da atitude dela, mas do incômodo das pessoas 
próximas ou que tiveram conhecimento desses atos e que 
poderiam denunciar aquelas situações ao poder público para que 
alguma providência pudesse ser tomada. Nenhuma ameaça deve 
ser desprezada, nenhuma agressão, por mais leve que seja, deve 
ser desconsiderada, nenhuma violência de qualquer natureza 
deve ser desprezada... campanhas durante o ano todo estão 
sendo feitas, nos mais diversos espaços, a fim de desnaturalizar 
esses comportamentos socialmente tolerados”.

DENÚNCIA
Os casos de violência 
contra a mulher podem 
ser denunciados a 
qualquer momento na 
Casa da Mulher Brasileira 
(Avenida Carlos Cunha, 
Jaracati). Depois de 
registrada a ocorrência, 
caso a vítima peça medida 
protetiva de urgência, 
esta é encaminhada 
imediatamente para a 
Justiça. 
“A Casa da Mulher 
Brasileira foi um 
significativo avanço 
para nossa cidade, uma 
vez que conglomera 
vários organismos 
especializados e com 
isso, otimiza o tempo e 
reduz os gastos para a 
mulher que deseja pedir 
ajuda e denunciar... 
Estamos também na 
busca pelo cumprimento 
da lei municipal que 
garante o transporte 
público coletivo 
gratuito a mulheres em 
situação de violência 
que tenham requerido 
medidas protetivas de 
urgência e que tenham 
baixas condições 
financeiras, para que 
consigam acessar 
outros organismos e 
dar continuidade aos 
atendimentos necessários. 
Destaco também a criação 
do plantão especializado 
de gênero, funcionando 
24h e auxiliando no 
atendimento à noite, final 
de semana e feriados, 
momentos em que se sabe 
que há mais situações de 
violência contra a mulher 
ocorrendo”, finalizou a 
delegada Kazumi Tanaka.
O Ligue 180, central de 
atendimento à mulher, 
funciona 24 horas por dia, 
é gratuito e confidencial. 
Mesmo se a vítima não 
registrar ocorrência, 
vizinhos, amigos, parentes 
ou desconhecidos também 
podem utilizar o Ligue 
180 ou ir à delegacia na 
Casa da Mulher Brasileira 
(Jaracati) para denunciar 
uma agressão que tenham 
presenciado. 

PATRICIA CUNHA

N
o balanço, divulgado nes-
ta semana pelo Minis-
tério dos Direitos Hu-
manos (MDH), o Ligue 

180, canal para denúncias de 
violência contra a mulher, re-
cebeu 72.839 notificações ape-
nas no primeiro semestre deste 
ano. A violência física foi o cri-
me mais registrado no perío-
do, com 34 mil casos, seguida 
da violência psicológica, com 
24.378, e da violência sexual, 
correspondendo a 5.978 casos.

Em São Luís, a Casa da Mu-
lher Brasileira já realizou, até o 
dia 8 de agosto, 443 atendimen-
tos. De acordo com dados da Se-
cretaria de Segurança Pública, 
25 mulheres foram assassinadas 
até o momento no estado.  Em 
2016, foram registrados 47 casos. 
Em 2017, 50 registros. 

Na semana que passou, mar-
cada pelos 12 anos da Lei Maria 
da Penha, ainda há muito que 
avançar, embora muito já es-
teja sendo feito.  No primeiro 
semestre de 2017, foram efetu-
adas 112 prisões; neste ano, em 
igual período, já foram 205, se-
gundo a Delegacia Especial da 
Mulher. Um aumento de 83% 
na prisão de  agressores.

“Nesses 12 anos de efetivação 
da lei nós temos muitos avanços 
pra comemorar, uma vez que a 
Lei Maria da Penha foi um mar-
co no enfrentamento à violên-
cia de gênero, especialmente no 
enfrentamento à violência do-
méstica e familiar e a partir dela 
tivemos a criação de vários orga-
nismos especializados, o forta-
lecimento de outros organismos 

já existentes e a efetivação de 
uma política pública que efeti-
vamente alcançasse a comple-
xidade do fenômeno da violên-
cia de gênero... agora se passou 
a compreender que a violência 
contra a mulher é um proble-
ma grave e que sua resolutivida-
de deve sair da esfera privada, 
passando a ser responsabilida-
de também do poder público, 
que tem a obrigação de retirá-
la da invisibilidade e de buscar 
desconstruir padrões que só a 
naturalizam e a perpetuam”, diz 
a Coordenadora Geral das De-
legacias da Mulher, a delegada 
Kazumi Tanaka.

Conforme mostrado acima, 
não se trata apenas de números. 
São vidas interrompidas por atos 
de violência. São violências con-
tra a mulher cometidas na  maio-
ria das vezes por companheiros, 
maridos, namorados. São marcas 
que destroem famílias inteiras, 
apenas pelo fato das vítimas se-
rem mulheres. Situações que se 

fossem denunciadas poderiam 
ter sido evitadas.

“Sabemos que a lei só não é 
capaz de transformar a realida-
de, é preciso que haja o compro-
misso dos governos em estabele-
cer, cada vez mais, uma política 
forte, que tenha a possibilidade 
de, efetivamente, modificar essa 
brutal realidade social. A expan-
são de organismos especializa-
dos, a educação pelo respeito e 
garantia aos direitos de todos 
e de todas, a garantia de busca 
de autonomia das mulheres em 
situação de violência e conse-
quente garantia de seus direitos 
enquanto cidadã repercutirão 
positivamente...o trabalho em 
rede de atendimento em todas 
as cidades... tudo isso impacta-
rá de forma a reduzir cada vez 
mais os índices, inclusive aqueles 
ainda acobertados pelo manto 
do medo, da vergonha e até da 
falta de esperança em acreditar 
que aquela realidade pode ser 
mudada”, argumentou a dele-

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Rio Anil recebe escola reformada
No Dia do Estudante, a U.E.B Mariana Pavão foi entregue pelo prefeito totalmente reformada e 
climatizada. A rede de ensino municipal já conta com mais de 800 salas de aula climatizadas

Responsável: Zeze Arruda    E-mail: zezearruda@oimparcial.com.br

ALTERAÇÃO

Trânsito sofre modificações nesta segunda

É com muita alegria que no Dia 
do Estudante estamos aqui no 
Rio Anil entregando mais uma 
escola totalmente reformada e 
climatizada, o que vai impactar 
positivamente no processo de 
ensino-aprendizagem das nossas 
crianças e jovens, sendo essa uma 
das prioridades da nossa gestão

Edivaldo Holanda Jr, prefeito

A
mpliando as ações de 
melhoria da infraestru-
tura da rede municipal 
de ensino, que já con-

ta com mais de 130 escolas re-
qualificadas e mais de 800 salas 
de aula climatizadas, o prefeito 
Edivaldo entregou na manhã de 
sábado (11), Dia do Estudante, 
a Unidade de Educação Básica 
(U.E.B) Mariana Pavão, no Rio 
Anil, completamente reforma-
da e climatizada. A requalifi-
cação do ambiente escolar faz 
parte do conjunto de investi-
mentos que a Prefeitura de São 
Luís está realizando no bairro, 
que incluem a revitalização de 
espaços públicos e a melhoria 
de vias com ações do Asfalto 
na Rua. O trabalho beneficia 
moradores, que têm aprovado 
a iniciativa do poder público 
municipal na área.

“É com muita alegria que 
no Dia do Estudante estamos 
aqui no Rio Anil entregando 
mais uma escola totalmen-
te reformada e climatizada, o 
que vai impactar positivamente 
no processo de ensino-apren-
dizagem, sendo essa uma das 
prioridades da nossa gestão. 
Além do trabalho para a me-
lhoria no ensino, o bairro do Rio 
Anil tem recebido investimentos 
em diversas áreas. Esta sema-
na, por exemplo, inauguramos 
aqui uma praça que foi requali-
ficada, ganhou academia ao ar 
livre, e também entramos com 
uma nova frente de trabalho do 
programa Asfalto na Rua. É o po-
der público municipal se fazen-
do ainda mais presente no dia 
a dia da população”, enfatizou 
o prefeito Edivaldo, que estava 
acompanhado do vice-prefeito, 
Júlio Pinheiro, de secretários, 
entre eles o de Educação, Mo-
acir Feitosa e de vereadores.

O vice prefeito Júlio Pinheiro 

Com o objetivo de formar 
multiplicadores de respeito, paz, 
igualdade, cidadania e, sobretu-
do, direitos humanos, o Projeto 
Reconhecer será lançado nesta 
terça-feira (14), às 14h, no au-
ditório da Secretaria de Estado 
de Fazenda (Sefaz), em São Luís. 
O Reconhecer é um curso pre-
sencial e gratuito de Educação 
em Direitos Humanos com du-
ração de 100 horas que abrange 
diversas temáticas relativas aos 
direitos humanos, distribuídas 
em cinco módulos a serem reali-

zados durante os meses de agosto 
a novembro deste ano, por es-
pecialistas de renome nacional.

O lançamento será durante 
o Seminário Regional de Lan-
çamento do Projeto Reconhe-
cer – Por uma Cultura de Paz 
e Direitos Humanos que terá 
a presença da perita do Meca-
nismo Nacional de Prevenção 
e Combate à Tortura, do Mi-
nistério da Justiça e Direitos 
Humanos, Deise Benedito. Ela 
ministrará a palestra Direitos 
Humanos: Um Processo Educa-

tivo e uma Construção Históri-
ca. A palestrante é especialista 
em relações de gênero e raça 
e em sistema prisional, advo-
gada, e fundadora do Geledés 
Instituto da Mulher Negra.

Podem participar servido-
res/as públicos/as, conselhei-
ros/as de direitos, de políticas 
públicas e tutelares, professo-
res/as e outros profissionais da 
educação, da área jurídica, co-
municação, representantes de 
organizações da sociedade civil, 
lideranças comunitárias, estu-

dantes, entre outros. As aulas 
acontecerão de quinta a sábado, 
na Faculdade de Arquitetura da 
Uema (Rua da Estrela – Praia 
Grande), e todos os módulos 
terão intérpretes de Libras.

Coordenado pela Secretaria 
de Estado de Direitos Humanos e 
Participação Popular (Sedihpop), 
por meio da Escola de Conselhos, 
o Projeto Reconhecer tem como 
foco principal promover a cons-
trução coletiva de conhecimen-
to e interação entre sociedade 
civil e agentes públicos.

Prefeito Edivaldo entrega escola no Rio Anil. Com isso, são mais de 130 unidades requalificadas pela gestão

CIDADANIA

O trabalho da Prefeitura no Rio 
Anil é marcado por obras de 
forte impacto para a população 
da área e reflete também nas 
comunidades do entorno. 
São ações que promovem 
cidadania, interação social e 
mais qualidade de vida aos 
moradores do bairro, que 
comemoram a chegada 
dos serviços essenciais. O 
secretário de articulação 
política, Ivaldo Rodrigues, 
acompanhou a entrega 
da escola e destacou os 
investimentos da gestão do 
prefeito Edivaldo no bairro. 
“Estamos com ações aqui 
tanto na área da educação 
como em outras áreas, 
realizando melhorias 
significativas e recuperando os 
espaços públicos. Trabalhamos 
para que a população tenha 
melhor qualidade de vida 
a partir da inserção na 
educação que é primordial na 
formação dos nosso alunos”, 
entende Ivaldo Rodrigues.

forço é para garantir qualida-
de do ensino. Dessa forma, é 
preciso unir os aspectos peda-
gógicas e estruturais da escola, 
por isso temos atuado nessas 
duas frentes”, ressaltou.

Para a diretora geral da uni-
dade, Lindalva de Jesus Costa, a 
reforma veio recuperar um pa-
trimônio da educação do mu-
nicípio e garantir as adequa-
das condições de aprendizagem 
aos estudantes. “Esse investi-
mento foi muito importante 
para que alunos, professores 
e até mesmo os pais ganhas-
sem essas novas instalações. 
Com as salas climatizadas, o 
desempenho dos alunos será 
muito melhor”, reforçou Lin-

acompanhou a entrega e consi-
dera fundamental o investimen-
to em educação. “A educação 
foi definida como prioridade 
da estão do prefeito Edivaldo. 

Para isso é necessário alcan-
çarmos a melhoria da infraes-
trutura da rede o máximo de 
escola possível por meio do 
programa Educa Mais. O es-

dalva, que é gestora da escola 
há mais de 10 anos.

Mãe do estudante Leonar-
do Lima Azevedo, 9 anos, ma-
triculado há três anos na U.E.B 
Mariana Pavão, a dona de casa 
Juscilene Lima, moradora da Rua 

Bom Jesus, no Rio Anil, acom-
panhou a solenidade de entrega 
da reforma da escola Mariana 
Pavão com alegria. “Está muito 
melhor do que antes. Agora meu 
filho terá uma escola boa para 
ter suas aulas”, disse Juscilene.

Para que as obras de requa-
lificação do Centro de São Luís, 
realizadas pelo Instituto do Patri-
mônio Histórico e Artístico Na-
cional (Iphan) em parceria com 
a Prefeitura de São Luís, sigam 
o cronograma planejado, a Pre-
feitura, por meio da Secretaria 
Municipal de Trânsito e Trans-
portes (SMTT), fará algumas 
modificações no trânsito, com 
alteração de sentido de fluxo e 
nas paradas de ônibus instaladas 
na Rua do Passeio, a partir desta 
segunda-feira (13). As obras no 
Centro compreendem o Com-

plexo Deodoro (formado pelas 
praças Deodoro e Pantheon e as 
alamedas Silva Maia e Gomes de 
Castro) e ainda Rua Grande, Praça 
Pedro II e Praça da Mãe d’Água.

A alteração se dá pela neces-
sidade de continuidade dos ser-
viços executados nas primeiras 
quadras da Rua Grande e entro-
no. Assim, a Rua do Passeio, no 
que compreende às duas primei-
ras quadras e a Rua de Santana, 
no trecho entre a Rua do Passeio 
até Rua do Outeiro, serão inter-
ditadas para o desenvolvimen-
to das obras de revitalização.

Com a interdição parcial da 
Rua do Passeio, fez-se neces-
sário a inversão do sentido de 
fluxo da Rua do Outeiro, que 
funciona sentido Rua das Caja-
zeiras/Deodoro, para atender a 
demanda dos veículos que se-
guem sentido Praça Deodoro/
Rua Cajazeiras. A Rua Grande, 
no trecho que compreende entre 
a Rua Urbano Santos até a Rua 
do Outeiro (em frente ao Iema), 
também terá o sentido de flu-
xo do trânsito invertido, para 
dar acesso à Rua do Outeiro.

Os ônibus do sistema de 

transporte coletivo de São Luís 
que trafegam pela Rua do Pas-
seio irão circular pela Rua do 
Outeiro até a Rua das Cajazei-
ras, e de lá seguindo itinerário 
normal. As paradas de ônibus 
também situadas nesta região 
sofrerão alterações. As paradas 
de ônibus também situadas nes-
ta região sofrerão alterações.

As paradas da Alameda Gomes 
de Castro (enfrente ao Banco do 
Brasil) serão remanejadas para 
a Rua Grande e as localizadas na 
Rua do Passeio serão distribuí-
das ao longo da Rua do Outeiro.

CURSO

Políticas públicas dos direitos humanos
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Três grupos tradicionais e um representando o segmento da música de concerto, com repertório 
inspirado na sonoridade das bandas, apresentam-se nas ruas e praças de São Luís

 

AMANDA MACHADO

A 
20ª edição do Sonora 
Brasil – maior projeto 
nacional de circula-
ção musical realizado 

pelo Sesc – apresenta neste 
mês Bandas de Música: for-

mações e repertórios. A pro-
gramação traz a São Luís e 
Caxias as bandas Corporação 
Musical Cemadipe de Goi-Goi-
ás, Sociedade Musical União 
Josefense de Santa Catari-
na, A Banda Manauense do 
Amazonas e o Quinteto de 
Metais da UFBA. São quatro 
formações distintas, sendo 
três representando os grupos 
tradicionais, que se apresen-
tam nas ruas e praças, e um 
representando o segmento 
da música de concerto com 

repertório inspirado na so-
noridade das bandas.

Em formato de mostras 
musicais, o projeto Sonora 
Brasil, do Departamento Na-
cional do Sesc, circula em 
São Luís de 24 a 27 de agos-
to e em Caxias de 26 a 29 de 
agosto, com apresentações 
gratuitas na Escola de Música 
do Maranhão Lilah Lisboa; 
Anfiteatro Beto Bittencourt, 
ao lado do Odylo Costa,filho; 
Auditório do Sesc Caxias e 
Praça Duque de Caxias.

Tradicionais em todo o 
Brasil, as bandas têm ori-
gem no meio militar e são 
reconhecidas como impor-
tantes instituições formado-
ras de músicos, responsáveis 
pela base da educação mu-
sical de um grande núme-
ro de instrumentistas que 
hoje integram orquestras 
e conjuntos de câmara. O 
projeto visa traçar um pa-
norama desses grupos, por 
isso apresenta conjuntos de 
diferentes regiões do Brasil, 

recuperando repertórios ori-
ginais, históricos ou recen-
temente compostos.

O Sonora Brasil é um pro-
jeto temático que tem como 
objetivo trazer ao público 
expressões musicais pouco 
difundidas que integram o 
amplo cenário da cultura mu-
sical. A proposta é desper-
tar um olhar crítico sobre a 
produção e sobre os meca-
nismos de difusão de músi-
ca no país. A ação possibi-
lita às populações contato 

com a diversidade da música 
brasileira e contribui para o 
conjunto de ações desenvol-
vidas pelo Sesc, visando à 
formação de plateia.

 Todas as apresentações 
são essencialmente acús-
ticas, valorizando a quali-
dade sonora das obras e de 
seus intérpretes. Desde sua 
criação em 1998, o Sono-
ra Brasil já realizou 5.319 
apresentações de 80 gru-
pos, alcançando cerca de 
520 mil espectadores.

Sonora Brasil na Ilha

 
SAIBA MAIS SOBRE OS GRUPOS

SOCIEDADE MUSICAL UNIÃO JOSEFENSE 
(SÃO JOSÉ/SC) 

CORPORAÇÃO MUSICAL CEMADIPE 
(APARECIDA DE GOIÂNIA/GO)

BANDA MANAUENSE (Manaus/AM) 
Formado em 2015, o grupo é inspirado na 

Bandinha de Altamiro Carrilho, que era ca-
racterizada como uma formação compacta, 
composta pelos naipes de madeiras, metais, 
percussão e um instrumento harmônico, no 
caso o banjo, e que nas décadas de 1950 e 
1960 fez grande sucesso nas rádios tocan-
do repertório de valsas, choros, maxixes, 
marchas-rancho e outros ritmos populares. 
A sonoridade do grupo e o repertório tam-
bém fazem referência aos antigos ranchos 
carnavalescos que precederam os blocos de 
carnaval e as escolas de samba no carnaval 

carioca, dos quais Ameno Resedá é o mais 
lembrado até os dias de hoje. No projeto 
Sonora Brasil o grupo traz ao público um 
recorte muito específico derivado das ban-
das tradicionais de origem militar. Essas for-
mações, de um modo geral, contavam com 
a participação de músicos oriundos dessas 
bandas e os repertórios ganharam contor-
nos próprios à formação e ao contexto so-
cial no qual os grupos estavam inseridos. 
Faz parte do programa de concerto do grupo 
repertórios relacionados a festividades popu-
lares da região amazônica.

QUINTETO DE METAIS DA UFBA (SALVADOR/BA)
O quinteto de metais tradicional é um con-

junto de câmara formado por dois trompetes, 
uma trompa, um trombone e uma tuba, ins-
trumentos que integram o naipe de metais das 
orquestras sinfônicas. Trata-se de um dos con-
juntos de câmara mais tradicionais no campo 
da música de concerto. No Brasil é um fato in-
contestável que um grande número de instru-
mentistas de sopro, especialmente no naipe de 
metais, obteve sua formação musical de base 
nas bandas marciais – filarmônicas, escolares, 
etc. Muitos, inclusive, são naturais de cidades do 
interior onde as sociedades musicais são, mui-
tas vezes, o único ou o mais acessível caminho 

para quem deseja estudar música. Esse histórico 
cabe também ao Quinteto de Metais da UFBA, 
cujos integrantes vivenciaram exatamente esse 
percurso. A inclusão de um quinteto de metais 
nesta edição do projeto Sonora Brasil tem por 
objetivo apresentar repertórios compostos para 
esta formação, no âmbito da música de con-
certo, que apresentem influências da sono-
ridade interiorana das bandas tradicionais. 
Repertórios encontrados, de um modo geral, 
na obra de compositores que também viven-
ciaram este percurso como instrumentistas, 
partindo, posteriormente, ao estudo acadê-
mico dedicado à composição.

A Corporação Musical Cemadipe, criada 
em 2005, é uma banda formada por jovens 
de Aparecida de Goiânia, que participam 
de um projeto social local existente desde 
2001.  Na composição do panorama apre-
sentado no Sonora Brasil, a Cemadipe re-

presenta as bandas civis que lidam com 
repertórios de marchas e hinos. Formada 
por naipes de metais e percussão, aborda-
rá repertórios de relevância histórica, com 
atenção especial a compositores goianos, e 
instrumentos de fanfarras.

Fundada em 1876, a partir da fusão de 
três antigas bandas, a União Josefense é 
uma das mais antigas do estado de Santa 
Catarina. Formada por 28 músicos, desen-
volve repertório variado, transitando por 
arranjos e adaptações de música popular e 
erudita, mas também domina repertórios 
tradicionais que envolvem marchas, hinos, 
dobrados e músicas ligadas a festividades 
religiosas. A banda mantém uma escola de 
música que oferece aulas gratuitas de ins-
trumentos de sopro e percussão a jovens 

maiores de 12 anos e, em 2016, recebeu 
o título de Patrimônio Cultural Imaterial 
de São José. No contexto do projeto So-
nora Brasil, seu papel é o de apresentar 
repertório composto originalmente para 
bandas de música com especial atenção 
aos dobrados e marchas religiosas, tam-
bém cabendo ao grupo ilustrar a fase de 
transição na história das bandas quando 
se tornou habitual a inclusão de gêneros 
populares dançantes, típicos do ambien-
te das gafieiras.

SÃO LUÍS – MA
Quinteto de Metais da UFBA (BA)
Data: 24 de agosto/2018 (sexta-feira)
Local: Auditório da Escola de Música do Maranhão Lilah Lisboa
Rua da Estrela s/n
Horário: 19h
Oficina: Auditório da Escola de Música do Maranhão Lilah Lisboa
Horário: 16h às 18h

Sociedade Musical União Josefense (SC)
Data: 25 de agosto/2018 (sábado)
Local: Anfiteatro Beto Bittencourt – Praia Grande
Horário: 17h

Corporação Musical Cemadipe (GO)
Data: 26 de agosto/2018 (domingo)
Local: Anfiteatro Beto Bittencourt – Praia Grande
Horário: 17h

Banda Manauense (AM)
Data: 27 de agosto/2018 (segunda-feira)
Local: Anfiteatro Beto Bittencourt – Praia Grande
Horário: 17h

CAXIAS – MA
Quinteto de Metais da UFBA (BA)
Data: 26 de Agosto /2018 (domingo)
Local: Auditório do Sesc Caxias
Horário: 19h

Sociedade Musical União Josefense ( SC)
Data: 27 de Agosto /2018 (segunda-feira)
Local: Praça Duque de Caxias (Praça da Uema)
Horário: 19h

Corporação Musical Cemadipe (GO)
Data: 28 de agosto/2018 (terça-feira)
Local: Praça Duque de Caxias (Praça da Uema)
Horário: 19h

Banda Manauense (AM)
Data: 29 de agosto/2018 (quarta-feira)
Local: Praça Duque de Caxias (Praça da Uema)
Horário: 19h

CONFIRA AS PROGRAMAÇÕES
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Não é uma fase propícia aos 
negócios arriscados ou novos. 
Mas por outro lado, o fl uxo deverá 
elevar sua inteligência e seu estado 
de saúde e propiciar-lhe ótimas 
chances, no terreno profi ssional e 
amoroso.

Período em que terá sucesso em 
tudo que está relacionado com o 
ensino e a educação de crianças, 
jovens e mesmo pessoas adultas. 
Forte tendência à especulação e 
muito sucesso nos negócios. 

Este é um ótimo período, pois 
tudo indica que obterá êxito, em 
negócios ou questões ligadas ao 
comércio de materiais de ensino, 
de um modo geral. Sucesso social, 
profi ssional e amoroso.

Período benéfi co. Cuide de 
si e aproveite para exaltar 
suas qualidades intelectuais 
e artísticas. O momento é 
favorável, amparando-o no campo 
profi ssional e fi nanceiro. 

Momento que terá sucesso em 
tudo que está relacionado com 
a educação de crianças, jovens 
e mesmo pessoas adultas. Forte 
tendência à especulação e muito 
sucesso nos negócios. 

Pense positivamente e não se 
intimide diante das difi culdades 
que terá neste momento. Haja 
conscientemente, que conseguirá 
resolver todos os seus problemas 
mais sérios. Êxito romântico e em 
negócios com o sexo oposto.

>> DIRETAS>> ANOTA AÍ!

>> HORÓSCOPO

N O V E L A S

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05
VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12
Fase em que se não precaver, 
facilmente poderá ver-se envolvido 
em escândalos e discussões. 
Procure cuidar de seus afazeres e 
não se envolva em questões que 
não lhe digam respeito.

Muito bom momento para fazer 
novas experiências científi cas ou 
psíquicas para a assinatura de 
contratos e as diversões, prazer e a 
vida sentimental e amorosa. Pode 
iniciar novos contatos sociais.

Negativo fl uxo astral para 
mudanças de emprego, atividades 
ou de residência. Tendência à 
depressão psíquica o que viria a lhe 
prejudicar mais ainda. Controle-se 
em todos os sentidos, e cuide de sua 
saúde e moral.

Todos os assuntos importantes, 
particularmente os de ordem 
fi nanceira, se tratados com interesse 
e inteligência, obterão os mais 
excelentes resultados. Tendências a 
aventuras o esperam.

CÂNCER 21/06 a 21/07

Não é conveniente aventurar-se 
em novos negócios. Cuidado com o 
excesso de gastos. Mantenha-se em 
suas atividades rotineiras e muito 
benefício receberá em breve. Cuide 
de sua aparência.

Benéfi ca infl uência astral para 
tratar de questões sociais pendentes, 
para lucrar em negócios iniciados 
anteriormente e a sua prosperidade 
profi ssional. Contudo, as disputas no 
lar deverão ser evitadas.

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

RE
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O
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A

Programação especial dos Dia dos 
Pais - De 10 a 12 de agosto na Praça de 
Alimentação, Piso L2, Rio Anil Shopping
 
Forró do Mará – Forró revitalizado Pé 
de Serra do Brasil. Domingo, dia 12 
de agosto, às 17h com Robson Garcia 
e banda. No estacionamento do 
mercado do Liberdade. Informações: 
(98) 98815-1924

Thais Moreno & Banda - Nesse 
sábado (11) à partir das 23h30 a 
cantora Thais Moreno e sua Banda se 
apresentam na Villa do Vinho Bistrô, 
no Andreazza Center na Cohama. 
Repertório eclético e super dançante. 
Ingressos no local a R$ 30.

Argumento & Nay no Mokai - Nesse 
sábado (11) tem sertanejo e samba, no 
projeto Sambanejo do Mokai Lounge 
Bar, na Av. dos Holandeses. Animação 
por conta do Grupo Argumento e o 
sertanejo do cantor Nay À partir das 
21h30, com ingressos a R$ 20 à venda 
no local.

Feirinha São Luís – Praça Benedito 
Leite das 7h às 15h de domingo (12). 
Programação Cultural: 8h – Banda 
da Feirinha; 9h – Regional Tira Teima 
(Chorinho), 11h -  Show Didã e Banda, 
12h – Boi de Nina Rodrigues; 13h – Show 
de Eugênia Miranda e Banda com 
participação do Grupo de Capoeira 
Acapus. Promoção: Prefeitura de São Luís

45 Anos de Cazumbá - O grupo 
celebra os 45 anos com apresentações 
marcadas para os dias 9, 10, 11 e 12 
de agosto no Teatro Arthur Azevedo. 
A companhia celebra alegremente 
seus 45 anos de fundação em São Luís 
(MA). Horários: Quinta-feira (somente 

para convidados), às 20h, sexta-feira 
(apresentação para as escolas, às 16h), 
sábado, às 20h e domingo, às 19h.

Sabadão do Fole – Todo sábado às 
17h na Churrascaria Ki Caldos na 
Forquilha em frente AABEM. Com Seu 
Raimundinho e Forró Pé no Chão. 
Apoio: Canto do Gonzagão.

O Incrível Mundo Doce – Nova 
atração das férias. De 7 de julho 
a 12 de agosto na  Praça de 
Eventos, Piso L1, Rio Anil Shopping. 
Ingressos: R$ 20 para 20 minutos 
de diversão, por pessoa. 

Shows no Rio Anil – Neste sábado 
(11), será a vez da banda maranhense 
de reggae roots Upaon Attack subir 
ao palco, também a partir das 19h, 
para cantar sucessos de ícones como 
Bob Marley e Jimmy Cliff , referências 
mundiais do chamado reggae raiz 
no mundo inteiro. Em São Luís, a 
famosa “Jamaica Brasileira”, não 
poderiam faltar homenagens na 
pegada do reggae.

Gardens Pub - Sabadão seu point é 
na melhor balada da ilha, Garden’s 
Pub!!!! A maior e a melhor banda de 
forró está de volta, Farra da Gordinha 
com o melhor repertório a sua espera. 
E mais, o swing irreverente do grande 
Wylley Gomes. Se prepare que sábado 
vamos curtir o melhor do forró na 
Casa Conceito.

Allure – Neste sábado todo mundo 
vai se soltar na pista do Allure. O 
cantor Hudson direto de Teresina vai 
comandar a festa. Only Fuego, Habibe, 
e a Banda Levada do Teco também 
animarão a festa que começa às 22h.

Domingão do Fole – Será 
realizado domingo dia 12 de agosto 
no Lava Jato e Conveniência 
Marinho – Avenida Principal do 
Jardim América. Animação de seu 
Raimundo e Forró Pé no Chão

Dança – O Sesc oferece estudo 
prático diversas técnicas e 
qualidades de movimentos na 
dança. As aulas de Performance em 
Dança acontecem das 14h às 16h 
às sextas-feiras, enquanto Dança 
Contemporânea é divida em duas 
turmas: a turma 1 é nas quartas e 
sextas, das 16h às 18h e a turma II 
nas terças e quintas, das 14h às 16h. 
Mais informações pelo telefone (98) 
3216-3860.

12ª Parada da Diversidade – 
Será realizada neste domingo, 12 
de agosto, as 15h, a 12ª Parada 
da Diversidade de São José de 
Ribamar- MA. Terá como local 
a orla marítima daquela cidade. 
Atrações: Valeska Furtado; Alexiah 
Schinneiderm Revely Ravalana, 
Melissa Bela, Ingrid de Brigassar. 
DJs convidados: DJ Alisson Santos 
e Junior Santos. Realização: Lilas

Férias com Lazer Lúdico -  “Arena 
Alegria”: Recreação, Lazer Infantil, 
Circo, Música e Teatro grátis para 
a garotada. Aos sábados, sempre 
a partir das 16h no Parque do 
Itapiracó (04/08) e Castelão 
(11/08). Produção: Grupo Oito 
com patrocínio da Cemar, via Lei 
Estadual de Incentivo à Cultura. 
Atrações principais: Coletivo Circo 
Tá na Rua; Banda Vagalume e Cia. 
Cambalhotas (Os Saltimbancos). 
Livre e gratuito.

ORGULHO E PAIXÃO
Elisabeta ajuda Camilo, Jane, Ernesto e Januário, 
deixando Lady Margareth furiosa. Susana 
prende Olegário. Camilo decide ir para um hotel 
com Jane. Brandão revela aos sogros que foi 
amante de Josephine. Elisabeta avisa a Julieta 
que Camilo está no Vale do Café. Luccino tenta 
conversar com Ernesto sobre seus sentimentos. 
Xavier desconfi a quando Virgílio conta sobre o 
sumiço de Mário/Mariana.

O TEMPO NÃO PARA
Agustina estranha a conversa entre Marocas 
e Dom Sabino. Eliseu discute com Barão. 
Petra ouve Emílio afi rmar que pode provar a 
verdadeira identidade das pessoas congeladas. 
Dom Sabino foge com a família da Criotec. 
Paulina decide falar com Barão. Barão ameaça 
Lalá para não contar seu segredo para Paulina. 
Paulina reclama da presença da família de Dom 
Sabino. Betina se demite da Samvita. 

SEGUNDO SOL
Valentim garante a Karola que não contará 
a Beto sobre seu passado com Laureta. 
Berta se preocupa com as atitudes de Juarez 
contra Manuela. Karola agride Rosa, e Laureta 
aconselha a comparsa a se afastar da jovem. 
Edgar confessa a Cacau que fi cou incomodado 
ao saber da relação de Karen com Roberval. 
Rochelle tenta descobrir o motivo da briga 
entre Zefa e Roberval.

Os manuscritos de Saussure
“O que importa na palavra não é o 

som em si, mas as diferenças fônicas 

que permitem distinguir essa palavra 

de todas as outras, pois são elas que 

levam a signifi cação” 

 Ferdinand de Saussure 

 linguista e fi lósofo suíço

 SAMARTONY MARTINS

A 
língua, a fala, o signifi-
cante e o significado fo-
ram objetos de estudo e 
das teorias estruturadas 

pelo linguista e filósofo suíço Fer-
dinand de Saussure. Para enten-
der mais sobre a importância de 
sua obra, é que acontece hoje e 
amanhã (14), das 8h às 12h,  o se-
minário internacional Estudar os 
manuscritos de Saussure. Por quê? 
Como?, que ocorrerá no Auditório 
Professor Sérgio Ferreti/PPPGI da 
UFMA, localizado no CEB Velho. O 
evento, uma parceria entre a Uni-
versidade Federal do Maranhão 
e o Instituto Federal e Tecnológi-
co do Maranhão (IFMA), contará 
com a presença do professor dou-
tor Pierre Yves Testenoire, da Uni-
versidade de Sorbonne – ESPE, em 
Paris. Atualmente, ele é membro do 
Laboratório de História da Teoria 
Linguística e membro associado 
do Instituto de Textos Modernos 
e Manuscritos.

As pesquisas de Pierre-Yves 
Testenoire concernem à história 
das ideias linguísticas na época 
contemporânea. Ele se interessa, 
particularmente, pelo pensamento 
saussuriano, na interface entre lin-
guística, poética e teorias da escri-
ta. Testenoire é autor da primeira 
edição de um corpus importante 
de manuscritos de anagramas de 
Ferdinand de Saussure (Anagra-
mas homéricos), como também de 
uma tese de doutorado sobre esse 
assunto, intitulada Ferdinand de 
Saussure à la recherche des ana-
grammes, publicada pela editora 
Lambert-Lucas em 2013.

Os manuscritos de Saussure re-
velam que o linguista efetua uma 
separação entre Língua (Langue) 

e Fala (Parole). Para ele, a língua 
é um sistema de valores que se 
opõem uns aos outros. Ela está 
depositada como produto social 
na mente de cada falante de uma 
comunidade e possui homogenei-
dade. Por isso, é o objeto da lin-
guística propriamente dita. A Fala, 
no entanto, é um ato individual 
e está sujeito a fatores externos, 
muitos desses não linguísticos e, 
portanto, não passíveis de análise.

Para Saussure, o valor linguís-
tico pode ser considerado em seu 
aspecto conceitual. De acordo com 
o estudiosos, “...quando se fala do 
valor de uma palavra, pensa-se ge-
ralmente, e antes de tudo, na pro-
priedade que tem de representar 
uma ideia, e nisso está, com efei-
to, um dos aspectos do valor lin-
guístico. O valor, tomado em seu 
aspecto conceitual, constitui, sem 
dúvida, um elemento da significa-
ção, e é dificílimo saber como esta 
se distingue dele, apesar de estar 

sob sua dependência”. Saussure 
também levou em consideração o 
valor linguístico considerado em 
seu aspecto material. Segundo ele, 
“...se a parte conceitual do valor 
é constituída unicamente por re-
lações e diferenças com os outros 
termos da língua, pode-se dizer 
o mesmo da sua parte material. 
O que importa na palavra não é 
o som em si, mas as diferenças 
fônicas que permitem distinguir 
essa palavra de todas as outras, 
pois são elas que levam a signifi-
cação”, pontuou Saussure.

Saussure foi ainda responsá-
vel pela dicotomia do significante 
verso significado. Para ele, o signo 
linguístico constitui-se numa com-
binação de significante e significa-
do, como se fossem dois lados de 
uma moeda. Ou seja, o significante 
é uma “imagem acústica” (cadeia 
de sons) e reside no plano da for-
ma. Já o significado é o conceito 
e reside no plano do conteúdo.

Este dualismo linguístico pas-
sou a ser o fundamento primordial 
da linguística, com o signo a pu-
der dispensar essa ligação entre 
a sua própria existência e o sig-
nificado associado. Deriva, desta 
feita, dos pensadores antecesso-
res, de origem grega, medieval e 
escolástica, que consideravam a 
ligação incontestável, e despoja o 
significado do hemisfério da pala-
vra, relacionando-o ao significan-
te para constituir o signo devida-
mente conceptualizado. Os signos 
vêm o seu próprio significado es-
clarecido na relação com outras 
palavras, em contextos delimita-
dos de signos que possibilitam a 
existência de uma comunidade 
discursiva. A desconstrução dos 
signos permite, assim, a compre-
ensão de como os seres humanos 
sintetizavam os estímulos físicos 
para as palavras e demais conceitos.

Para os interessados em co-
nhecer um pouco mais sobre Fer-

dinand de Saussure o seminário 
internacional Estudar os manus-
critos de Saussure. Por quê? Como? 
é organizada pelos Grupos de Es-
tudos sobre Pensamento e Lingua-
gem (Gelp – UFMA); de Estudos 
e Pesquisas em Linguística Apli-
cada da Universidade Federal do 
Ceará (Gepla); e pelo do Grupo de 
Estudos, Formação e Linguagem 
(Geforlin) do IFMA. O seminário 
será ministrado em francês, com 
intérprete para português.

SOBRE FERDINAND DE SAUSSURE

Ferdinand de Saussure foi um 
linguista e filósofo suíço, cujas ela-
borações teóricas propiciaram o 
desenvolvimento da linguística 
enquanto ciência autônoma. Seu 
pensamento exerceu grande in-
fluência sobre o campo da teoria 
da literatura e dos estudos cultu-
rais. Saussure entendia a linguísti-
ca como um ramo da ciência mais 
geral dos signos, que ele propôs 

que fosse chamada de Semiolo-
gia. Graças aos seus estudos e ao 
trabalho de Leonard Bloomfield, 
a linguística adquiriu autonomia, 
objeto e método próprios. Seus 
conceitos serviram de base para 
o estruturalismo no século XX.

SERVIÇO

O quê? 
Seminário Internacional Estu-
dar os manuscritos de Saussure. 

Por quê? Como?
Quando? Hoje e amanhã (14) 
das 8h às 12h 

Onde? No auditório 

Professor Sérgio Ferreti/

PPPGI da UFMA, 

localizado no CEB Velho.

Quanto? Aberto ao 

público
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Vale a pena comparar 
Números mostram que a campanha do Sampaio neste ano é muito parecida com a de 2016, quando o time foi rebaixado

São Luís, segunda-feira, 13 de agosto de 2018

Campanha do 
1º turno de 2016

13 
PONTOS

APOIO

9Responsável: Neres Pinto

E-mail: neresp@gmail.com

 NERES PINTO

 

A 
torcida do Sampaio Cor-
rêa ainda tem muito 
motivo para mostrar 
preocupação com o 

futuro da equipe na Série B do 
Campeonato Brasileiro deste ano. 
Os números mostram que na 
última vez que o time tricolor 
foi rebaixado, a campanha do 
primeiro turno foi ligeiramente 
parecida com o momento atual. 

Em 2016, nos 19 jogos re-
alizados, foram duas vitórias, 
sete empates, dez derrotas, 12 
gols a favor e 30 contra, saldo 
negativo de 18 gols. Em 2018, 
com o mesmo número de jo-
gos disputados, o Sampaio ter-
minou o turno com  16 pontos 
ganhos, quatro vitórias, quatro 
empates, 11 derrotas, 18 gols 
marcados e 27 sofridos, saldo 
negativo de nove.

Como se vê, este ano o Sam-
paio teve apenas três pontos a 
mais que naquela ocasião. Seu 
ataque conseguiu  melhor de-
sempenho (18 x 12), mas as defe-
sas mostraram muita fragilidade: 
30 gols sofridos em 2016, e 27 até 
antes do jogo do último sába-
do. A fragilidade da retaguarda 
ficou evidenciada naquele ano, 
quando o time foi goleado por 4 
a 0 pelo Vasco da Gama no jogo 
de estreia, em pleno Castelão e 
que culminou com a demissão 
do técnico Petkovic. Seguiu-se, 
então, a troca de técnicos, sem-
pre apontados como os gran-
des culpados pelos maus resul-
tados, mas de nada adiantou: 

o time teve seu pior desempe-
nho em toda a história de sua 
participação na segunda divi-
são nacional.

Em 2018, o Sampaio começou 
de forma diferente e deixando 
a entender que, mesmo tendo 
perdido o título estadual, havia 
montado uma equipe capaz de 
fazer bonito no Brasileiro, até 
por conta da boa campanha 
que vinha realizando na Copa 
do Nordeste, onde mais tarde 
sagrou-se campeão. No primei-
ro jogo disputado em São Luís, 
mesmo com portões fechados 
por determinação da CBF, o Tri-

color estreou com uma vitória 
por 2 a 0 sobre o Coritiba, um 
dos times considerados gran-
des do futebol brasileiro. 

Um levantamento feito pelo 
professor e matemático Manoel 
Martins, aponta que em 2016 o 
Sampaio atuando em São Luís 
conseguiu apenas 11 pontos no 
primeiro turno, com duas vitó-
rias conquistadas (3 a 1 no Tupi 
de Juiz de Fora-MG, e 1 a 0 no 
Criciúma-SC), cinco empates, 
três derrotas, oito gols a favor e 
11 sofridos, nos dez jogos dis-
putados em casa. 

Fora de São Luís, a derrota 

Tricolor segue na luta para escapar do rebaixamento na Série B do Brasileiro de 2018 e sair zona perigosa

mais humilhante sofrida pelo 
Sampaio foi para o Náutico, em 
Recife, onde os bolivianos fo-
ram goleados por 5 a 0. Ainda 
em 2016, o Tricolor, no primeiro 
turno só conseguiu dois empa-
tes: 0 a 0 com a Luverdense e 1 
a 1 com o Londrina.  Os demais 
resultados fora de seus domínios 
foram sete derrotas e nenhuma 
vitória,  quatro gols marcados 
e 19 sofridos. Em 2018, em São 
Luís, o time tricolor conseguiu 
apenas três vitórias: 2 a 0 no Co-
ritiba; 2 a 0 no Oeste e 1 a 0 na 
Ponte Preta.  Fora de casa, ape-
nas uma vitória sobre o Brasil 
de Pelotas.

Agora, o Sampaio luta para 
mudar esse panorama e esca-
par da zona de rebaixamento. 
A classificação entre os quatro 
primeiros colocados, restando 
ainda 18 jogos neste segundo 
turno, é praticamente impos-
sível. Para escapar da degola, o 
Sampaio precisa de no mínimo 
29 pontos. Seu próximo  jogo 
será n o Castelão, no próximo 
sábado, às 19h.

LUCAS ALMEIDA/SAMPAIO

Campanha do 
1º turno de 2018

16 
PONTOS

 O SBT Nordeste assegurou 
a continuidade das transmis-
sões da Copa do Nordeste em 
2019, em comunicado assina-
do pela direção e divulgado na 
última sexta-feira, 10. O anún-
cio ocorre diante do fim dos ca-
nais Esporte Interativo na TV, 
que transmitiam o Nordestão 
na TV fechada.

A descontinuidade do EI 
na televisão gerou dúvida so-
bre a situação da transmissão 
do torneio, tendo em vista que 
a emissora transmite a compe-
tição desde 2013 e possui o di-
reito de transmissão até 2022.

“O time de afiliadas será re-
forçado para trazer em 2019 o 
melhor e mais bonito do fute-
bol nordestino para seu público, 

desejando superar no próximo 
ano os resultados positivos e re-
levantes alcançados em 2018, 
que contou com a transmissão 
de 12 jogos por praça, diversos 
momentos de liderança e mais 
de 250 milhões de impactos por 
minuto”, informou o SBT em nota.

A imprensa esportiva cearense 
repercutiu a situação do futebol 
cearense diante do impasse gera-
do com o anúncio do Esporte In-
terativo e explicou as razões para 
o encerramento das atividades da 
emissora. Foram ouvidos o presi-
dente do Ceará, Robinson de Cas-
tro, o vice-presidente do Fortaleza, 
Marcelo Desidério, o presidente 
da Federação Cearense de Fute-
bol, Mauro Carmélio, e a Liga do 
Nordeste. 

JOGOS DO SAMPAIO NO 1º TURNO DA SÉRIE B-2016

14.05.16. – Sampaio 0 x 4 Vasco da Gama  ( em São Luís)

21.05.16. – Sampaio 0 x 2 Avaí ( em Florianópolis)

24.05.16. – Sampaio 1 z 2 Paraná  ( em  São Luís)

27.05.16. – Sampaio 0 x 5 Náutico (em Recife)

31.05.16. – Sampaio 0 x 0 Bragantino  (em São Luís)

04.06.16. – Sampaio 2 x 3 Ceará   (em São Luís)

07.06.16. – Sampaio 2 x 3 CRB  (em Maceió)

10.06.16. – Sampaio 1 x 0 Criciuma  (em São Luís)

14.06.16. – Sampaio 0 z 1 Vila Nova  (em  Goiânia)

17.06.16. – Sampaio 1 x 1 Brasil de Pelotas  (em São Luís)

21.06.16. – Sampaio 0 x 0 Luverdense  (em Lucas do Rio Verde)

25.06.16. – Sampaio 0 x 1 Oeste  – (em Barueri)

28.06.16. – Sampaio 3 x 1 Tupi  (em São Luís)

02.07.16. – Sampaio 0 x 0 Paysandu (em São Luís)

09.07.16. – Sampaio 0 x 2 Joinville (em Joinville)

15.07.16. – Sampaio 0 x 0 Bahia (em São Luís)

23.07.16. – Sampaio 1 x 1 Londrina (em  Londrina)

31.07.16. – Sampaio 1 x 4 Atlético  (em Goiânia)

16.08.16. – Sampaio 0 x 0 Goiás  (em São Luís)

13pts  19jgs  02vs  07emp 10ds 12gf 30gs

 
JOGOS DO SAMPAIO NO 1º TURNO DA SÉRIE B- 2018

14.04.18. – Sampaio 2 x 0 Coritiba  ( em São Luís)

21.04.18. – Sampaio 0 x 2 Guarany  (em Campinas)

28.04.18. – Sampaio 1 x 3 Vila Nova (em Goiania)

04.05.18. – Sampaio 1 x 1 Paysandu  (em São Luís)

07.05.18. -  Sampaio 2 x 3 CRB  (em São Luís)

19.05.18. – Sampaio 2 X 1 Brasil de Pelotas ( em Pelotas)

28.05.18. – Sampaio 1 X 0 Ponte Preta  (em São Luís)

02.06.18. – Sampaio 0 X 1 Fortaleza (em Fortaleza)

05.06.18. – Sampaio 1 X 1 Avaí  (em São Luís)

09.06.18. – Sampaio 2 X 0 Oeste (em São Luís)

12.06.18. – Sampaio 0 x 1 Figueirense  (em Florianópolis)

23.06.18. – Sampaio 2 X 3 Atlético  (em São Luís)

01.07.18. – Sampaio 1 X 1 Londrina  (em Londrina)

13.07.18. – Sampaio 0 x 1 CSA  (em Maceió)

17.07.18. – Sampaio 0 x 0 Juventude  (em São Luís)

20.07.18. – Sampaio 1 X 3 Goiás (em São Luís)

24.07.18. – Sampaio 1 X 2 São Bento  (em Sorocaba)

28.07.18. – Sampaio 1 x 3 Boa Esporte (em Varginha)

04.08.18. -  Sampaio 0 x 1 Criciúma (em São Luís)
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SBT garante transmissão 
da Copa do Nordeste Nota do SBT Nordeste na íntegra:

Diante do anúncio nesta quinta-feira, 09 de agosto de 2018, de descontinuidade do canal ESPORTE INTERA-

TIVO pela programadora Turner, as emissoras afiliadas que compõem o SBT NORDESTE vêm a público esclarecer 

que todos os compromissos e responsabilidades de transmissão da competição esportiva da Copa do Nordeste na 

TV aberta estão assegurados e mantidos para o ano de 2019, reforçando o compromisso das emissoras no fortale-

cimento e consolidação da competição nordestina de futebol de maior sucesso esportivo na região.

O time de afiliadas será reforçado para trazer em 2019 o melhor e mais bonito do futebol nordestino para seu 

público, desejando superar no próximo ano os resultados positivos e relevantes alcançados em 2018, que contou 

com a transmissão de 12 jogos por praça, diversos momentos de liderança e mais de 250 milhões de impactos por 

minuto.

O SBT NORDESTE agradece a todos os parceiros comerciais envolvidos neste grandioso projeto e assegura para 

o ano de 2019 a continuidade de todos os compromissos firmados.

Estamos à disposição para maiores esclarecimentos.

Atenciosamente,
 
Diretoria do SBT Nordeste

Emissoras:

TV Aratu – Bahia

TV Ponta Verde – Alagoas

TV Jornal Recife - PE

TV Jornal Caruaru – PE

TV Tambaú – João Pessoa - PB

TV Borborema – Campina Grande - PB

TV Ponta Negra – RN

TV Jangadeiro – CE

TV Cidade Verde – PI

TV Difusora – Maranhão



LIGA DOS CAMPEÕES

Alisson e Marcelo indicados ao prêmio de melhores 

Atalho para 
o título? 

COMO FUNCIONA

Dos 16 técnicos que comandam clubes nas oitavas da Libertadores, quatro já foram campeões

BRASIL X
São Luís, segunda-feira, 13 de agosto de 2018

10 ESPORTESResponsável: Neres Pinto  E-mail: nerespinto@oimparcial.com

 A Uefa divulgou no último fim 
de semana os candidatos aos prê-
mios de melhores da última edi-
ção da Liga dos Campeões da Eu-
ropa, que serão distribuídos por 
posições, e indicou dois brasileiros 
entre os finalistas: o goleiro Alis-
son e o lateral-esquerdo Marcelo. 
Já Neymar não ficou nem entre os 
dez atacantes mais votados. 

O Real Madrid, que conquistou 
o terceiro título consecutivo da Liga 
dos Campeões na temporada pas-
sada, dominou a lista de indicados. 
São seis jogadores do atual elen-
co, agora dirigido por Julen Lope-
tegui, além de Cristiano Ronaldo, 
que recentemente trocou o time 
espanhol pela Juventus.

Alisson, que na temporada pas-
sada se destacou na semifinalista 
Roma e recentemente foi contra-
tado pelo Liverpool, é um dos três 
goleiros indicados, ao lado de Bu-
ffon, que trocou a Juventus pelo 
Paris Saint-Germain, e Navas, do 
Real Madrid. Os três jogadores in-
dicados ao prêmio de melhor de-
fensor do time espanhol, são, além 
de Marcelo, Sergio Ramos e Varane 

os outros concorrentes. 
Na disputa de melhor meio-cam-

pista, Kevin de Bruyne, do Manches-
ter City, disputa com dois nomes do 
Real Madrid: Kroos e Modric. Já os 
atacantes indicados ao prêmio são 
Cristiano Ronaldo, Salah e Messi. 

Além de anunciar os finalistas, a 
Uefa também revelou os jogadores 
que ficaram entre os dez mais vo-
tados de uma comissão composta 
pelos técnicos dos 32 times parti-
cipantes da Liga dos Campeões e 
um grupo de 55 jornalistas. 

Três brasileiros ficaram entre a 
quarta e a décima posição. São os 
casos de Ederson, do Manchester 
City, o sexto colocado entre os go-
leiros, Casemiro, do Real Madrid, 
o quarto melhor meio-campista, 
e Roberto Firmino, do Liverpool, 
que ficou na sétima posição entre 
os atacantes. 

A cerimônia de entrega desses 
prêmios e do de jogador do ano 
ocorrerão em 30 de agosto, mes-
ma data do sorteio dos grupos da 
próxima edição da Liga dos Cam-
peões, em evento marcado para 
Montecarlo.

MARCOS PAULO LIMA

A 
Copa Libertadores da 
América está de volta 
desafiando os treinado-
res experientes. Dos 16 

técnicos das oitavas de final, 
quatro exibem no currículo pelo 
menos um troféu da competi-
ção, um a mais do que na fase 
de grupos. A etapa anterior 
contava com Renato Gaúcho, 
Marcelo Gallardo e Miguel Rus-
so — o único que não avançou 
ao mata-mata. As oitavas têm 
duas novidades: Cuca e Felipão.

Atual campeão, Renato Gaú-
cho tem a missão de defender 
o título contra o tradicional Es-
tudiantes de La Plata, da Argen-
tina. Vencedor da competição 
como jogador e técnico, o ex-
atacante disputa a edição de 
2018 desde o início. Basta uma 
vitória por 1 a 0, no próximo 
jogo, em Porto Alegre para o 
Tricolor Gaúcho chegar às quar-
tas de final.

 Marcelo Gallardo, do River 
Plate, conquistou a Libertado-
res em 2015 pelo tradicional 
clube argentino. Nas oitavas de 
final, terá pela frente um clás-
sico contra o Racing.

Os outros dois técnicos cam-
peões da Libertadores entram 
a partir desta fase. Cinco anos 
depois de levar o Atlético-MG 
ao título de 2013, Cuca assumiu 
o desafio de comandar o San-
tos no confronto direto com o 
Independente.

Scolari
Bicampeão da Libertadores 

pelo Grêmio (1995) e o Palmei-
ras (1999), Luiz Felipe Scola-
ri retorna ao alviverde com a 
missão de levar o alviverde ao 
bi e conquistar o tri pessoal. 
Se faturar a Libertadores pela 
terceira vez, Luiz Felipe Scolari 
pode alcançar Osvaldo Zubel-
dia e se tornar o segundo téc-
nico mais vitorioso na história 
do torneio. O argentino foi tri-
campeão pelo Estudiantes em 
1968, 1969 e 1970. À frente dele, 
só o tetra Carlos Bianchi. Fe-
lipão também entraria para a 
história como o brasileiro re-
cordista de títulos. Telê Santa-
na tem dois.

Nos últimos 10 anos, nove 
técnicos foram campeões da 
Libertadores pela primeira vez 
na vida: Edgardo Bauza, Alejan-
dro Sabella, Celso Roth, Mu-
ricy Ramalho, Tite, Cuca, Mar-
celo Gallardo, Reinaldo Rueda 
e Renato Gaúcho. Apenas Bau-
za ganhou o troféu duas vezes 
(2008 e 2014).

Quatro campeões

Palmeiras: Luiz Felipe Scolari (1995 

e 1999)

River Plate: Marcelo Gallardo (2015)

Santos: Cuca (2013)

Grêmio: Renato Gaúcho (2017)

Doze em busca do título inédito

Boca Juniors: Guillerme Schelotto

Libertad: Aldo Bobadilla

Flamengo: Maurício Barbieri

Cruzeiro: Mano Menezes

Cerro Porteño: Luis Zubeldia

Colo-Colo: Marcelo Espina

Corinthians: Osmar Loss

Atlético Tucumán: Ricardo Zielinsk

Atlético Nacional: Jorge Almirón

Estudiantes: Leandro Benítez

Independiente: Ariel Holan

Racing: Eduardo Coudet

Os 16 técnicos das 
oitavas de final

RENATO  GAÚCHO

CUCA

FELIPÃO GALLARDO

 AFP / OSCAR DEL POZO 

Marcelo  ( ala do Real Madrid)  e  Alisson ( goleiro do Liverpool)  aparecem na lista dos indicados

 


